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FERNANDO HENRIQUE entre os pastores evangélicos que formalizaram-lhe apoio: citações, "santinhos" e aleluias 

Evangélicos dizem aleluia à reeleição 
FH reafirma ser o candidato dos pobres e critica elites que apostam contra o real nas bolsas 

	
iÌ 

Maria Lima e Adriana Vasconcelos 

• BRASÍLIA. Aos gritos de "aleluia, 
irmão", Fernando Henrique le-
vantou as mãos, invocou Deus, ci-
tou versículos da Bíblia e disse, 
num culto com 300 pastores 
evangélicos, ser o presidente dos 
pobres. O encontro fechado para 
a formalização do apoio das igre-
jas evangélicas à sua candidatura 
aconteceu no auditório da Acade-
mia de Tênis de Brasília, um clu-
be da capital federal. Depois de 
entregarem um manifesto reivin-
dicando mudanças na Lei do Si-
lêncio, contida no Código de Pro-
teção do Meio Ambiente, os pas-
tores rezaram pela saúde do pre-
sidente e, da primeira dama Ruth 
Cardoso. 

Na abertura do culto, o pastor 
José Wellington, presidente da 
Convenção Nacional das Assem-
bléias de Deus, disse ser "um 
emissário de Deus" que ali estava 
para levar o apoio de cerca de 40 
milhões de eleitores para "o ho-
mem que acabou com a inflação, 
estabilizou a moeda e agora vai 
acabar com o desemprego". 

FH diz que nunca entrou em 
casa de pobre para pedir votos 

Fernando Henrique fez um dis-
curso emocionado. Disse que 
nunca entrou na casa do pobre 
em busca de voto e atribuiu sua 
queda nas pesquisas nos meses 
de maio e junho ao aumento do 
preço do arroz e do feijão, que 
atinge mais diretamente a popu-
lação carente: 

—  Tantas vezes ouço dizerem: 
"ah! esse governo é dos ricos". Di-
go: vá para as ruas comigo e per-
gunte aos pobres se este Governo 
é dos ricos. Deixe os grupos orga-
nizados longe, pois protestam pa-
ra aparecer na mídia. Vê quem é 
que vem me dar o abraço mais 
sentido. Não entrei na casa dos  

pobres por curiosidade nem para 
pedir voto. Nessas andanças, o 
que mais tenho ouvido são pedi-
dos para segurar o real. E ouvi do 
povo mais simples, não das eli-
tes. As elites estavam fazendo 
apostas nas bolsas, às vezes jo-
gando contra o real. 

Comitê de campanha doa 300 
mil marcadores de livros 

Com um marcador de livros 
confeccionado pela coordenação 
de sua campanha na mão, o pre-
sidente leu uma citação do Pro-
vérbio 29, versículo 2, da Bíblia e 
e concluiu com a saudação "ale-
luia, irmão!" 

—  Quando um governo é for-
mado por homens justos e hones- 

tos, o povo vive feliz. Esta frase 
diz tudo. Aleluia!  —  exclamou 
Fernando Henrique, sendo imita-
do pelos pastores presentes. 

O comitê de campanha confec-
cionou 300 mil marcadores. Cada 
um dos 300 pastores deixou o au-
ditório carregando um pacote 
com mil unidades, todos ilustra-
dos com a foto de Fernando Hen-
rique e o slogan de sua coligação. 
O material será distribuído nos 
cultos pelo país afora. No verso 
da foto, sob o título "Momentos 
especiais de leitura e fé", o can-
didato dá dicas dos melhores sal-
mos e versículos: para alegria, 
Lucas 1, versículos 46 e 47; para 
curar angústia, Salmo 120, versí-
culo 1; para solidão, Salmo 139;  

para casamento, Rute 1, versícu-
los 16 e 17. 

Em seus discursos, os pastores 
louvaram as conquistas do pri-
meiro mandato de Fernando Hen-
rique, destacando o tratamento 
dado aos mais carentes e o esfor-
ço por "uma reforma agrária jus-
ta". Aproveitaram para criticar o 
MST. 

Pastor se refere a sem-terra 
como anárquicos e desordeiros 

— Apoiamos seu esforço para 
dar um pedaço de terra a quem 
quer trabalhar. Na verdade, fazen-
do algo por quem tem procurado 
trazer a anarquia e a desordem 
para a nossa nação. O povo evan-
gélico do Brasil, esse povo ordei- 

AGENDA 	 :' 

FERNANDO HENRIQUE 

12h45m: Participa de ceri-  • ' 
mõnia de condecoração de  ' 
João Havelange com a Ordem 
Nacional do Mérito, no Palá-: 
cio da Alvorada. 

LULA 

12h: Encontro com o prefeito 	' 

de São Luís (MA), Jackson La-
go, seguido de ato político. 

18h: Comício em Juazeiro do  ' 
Norte (CE). 

CIRO GOMES 

10h: Caminhada e panfleta-' 
gem em Santarém (PA). 

19h: Ato em Belém (MA). 

ro, tem acompanhado passo a 
passo o seu governo  —  afirmou' o 
pastor José Wellington. 

Como tem feito em todas as 
aparições públicas, o presidente 
voltou a dar explicações sobre as 
medidas que estão sendo adota.: 
das pelo Governo para enfrentar 
a crise financeira global. 

—  É o momento de renovar as 
esperanças. A decisão que toma-' 
mos no passado de fazer o Proer 
evitou que houvesse agora uma 
catástrofe financeira — afirmou. 

Ele ressaltou a importância das 
mensagens passadas pelos pasto-
res para combater o consumis ,-
mo, a seu ver uma das causas da 
desorganização social e do au-
mento da violência no país. ■ 


